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Assim, já no próximo Domingo, dia 12, das 21.30H às 22.30h teremos uma 
Noite de Oração que será naturalmente dominada pela temática das Missões 
mas onde teremos presente de forma especial o Caminho Sinodal da nossa 
Diocese e os cristãos que vivem perseguidos em muitas zonas do mundo. 
 
 

O EVANGELHO DE S.MARCOS—3ª feira, dia 7 
 

O Curso sobre o Evangelho de S.Marcos que  decorrerá à 3ª feira, das 18.30h 
às 19.30h, com ritmo quinzenal, e que será orientado pelo Pe João Lourenço, 
começa já na próxima 3ª feira, dia 7 de Outubro. 
 
 

ESCUTEIROS 
 

O agrupamento de Escuteiros da nossa paróquia reabre as suas actividades 
no próximo Sábado, dia 11, às 16h. 
O 848 Inicia assim o novo ano escutista, mas mantem-se ainda em aberto o 
processo de inscrições. 
 
 

VIDA ASCENDENTE 
MOVIMENTO CRISTÃO DE REFORMADOS 

 

Este movimento é único da Igreja específico para seniores. 
Espalhado por todo o mundo, encontra-se também presente na nossa paró-
quia. As reuniões são quinzenais, em dois horários (à Terça ou à Quinta, das 
15.00h às 16.30h, no edifício do Centro Social (porta 3, 1º andar) 
E reinicia as suas actividades na próxima semana, dias 7 e 9 de Outubro. 

 
 

ACÇÃO SOCIAL NA PARÓQUIA—HORÁRIOS 
 

Atendimento Pessoal: 
Segundas e Quartas—das 9h às 12h e das 15 às 18h 
Sextas—Das 9h às 12h 
 

Loja Solidária: 
Segundas, Quartas e Quintas—das 15h às 18h 
 

Espaço Criança: 
Segundas e Quartas das 15h às 18h 

 

Endereço de e-mail: apoiosocialpnsf@gmail.com 
   

 

EDITORIAL 
 

“Arrendará a vinha a outros vinhateiros” 
 

O drama da nossa condição humana é a rejeição de Deus. 
Porque nós fomos criados por Ele e para Ele. 
E a prova é essa sede infinita e insaciável de Amor que nos habita,  
porque Deus é a verdade e a plenitude do Amor. 
 

Mas, ao mesmo tempo, existem na nossa condição humana dinamismos que 
nos afastam de Deus. 
Nem sempre aceitamos facilmente que somos d’Ele. 
Porque isso significa colocá-l’O em primeiro lugar na nossa vida  
e não ter olhos para mais nada senão para Ele. 
É um processo lento, que precisa de tempo para ir amadurecendo em nós. 
Não é de uma dia para o outro  
que percebemos que não passam de ilusões  
todas as correrias em que nos pomos em busca da felicidade  
E que nos fazem, como dizia Santo Agostinho,  
procurar longe o que está perto,  
procurar fora o que está dentro... 
 

O nosso drama consiste em “rejeitar a pedra angular”,  
a única que garante uma construção sólida, com futuro,  
e não termos sequer a consciência de que o estamos a fazer. 
 

Quando isso acontece, Deus nada pode fazer. 
Por muito que nos queira com Ele. 
Porque é tremendamente respeitador da nossa liberdade. 
Mas não desiste de continuar sempre a oferecer, a quem o quiser acolher,  
a alegria de viver a vida com Ele e, por isso,  
“arrendará a vinha a outros vinhateiros que lhe produzam os frutos”... 
 
 

                                                                                    Pe Luís Alberto M. Carvalho 

Propriedade e Redacção Igreja de Nossa Senhora do Rosário de Fátima 

Contacto: 217928300  - paroquiafatima.lisboa@gmail.com 
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Caminho Sinodal em Nossa Senhora de Fátima 
 

1º Desafio Quinzenal 
 

A partir deste Domingo, ao longo de todo o ano pastoral, nas mesas situadas à 
entrada da Igreja estará sempre disponível uma folha com a explicação sucinta 
do porquê do Sínodo Diocesano, da proposta de caminho de oração, reflexão e 
acção que a Diocese nos faz e da dinâmica com que na nossa paróquia quere-
mos dar corpo à caminhada sinodal. 
 

O texto desta folha, no essencial, é sempre o mesmo. 
Porque ajudar quem chega de novo à nossa Comunidade (e são muitos os que 
ao longo do ano passam esporadicamente pelas nossas celebrações…) a perce-
ber a dinâmica da nossa caminhada comunitária. 
 

Mas há uma parte que vai mudando quinzenalmente! 
A folha termina sempre com um pequeno desafio feito a toda a Comunidade. 
Podem ser coisas muito simples. 
Mas são gestos concretos que ajudam cada um de nós a exprimir o seu desejo 
de fazer caminho.  
E o facto de ser o mesmo para todos nós ajuda-nos a crescer na compreensão 
do que é fazer caminho juntos e a aperfeiçoar o nosso sentido comunitário. 
A nossa conversão pessoal não fica garantida pelo facto de fazermos o que nos 
é sugerido. Mas passa seguramente também por aí… 
 

A parte final da folha é para ser recortada por cada um e colocada na Cruz 
com o símbolo diocesano do Sínodo que estará colocada junto do ambão.  
Fá-lo-emos sempre que acharmos que cumprimos os mínimos daquilo que nos 
é pedido. 
Mesmo que todos aceitemos este desafio de exprimir assim o nosso sentido 
comunitário, vamos chegar ao fim destes dois anos de preparação do Sínodo 
Diocesano sem conseguir encher a Cruz.  
Não faz mal. Pelo contrário. 
Faz parte da nossa caminhada de fé perceber que o caminho nunca está defini-
tivamente percorrido. Mas também é importante valorizarmos o caminho feito, 
individual e comunitariamente.  
Sabemos que estamos unidos. Mas precisamos de sinais. Faz-nos falta perceber 
de forma palpável que não estamos sós: há outros que se estão a esforçar como 
nós, a nossa Comunidade está unida no mesmo desígnio. Um papel a mais (ou a 
menos) na Cruz pode fazer a diferença para o outro que está ao nosso lado... 
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Grupo de reflexão e partilha: 
 

No próximo Domingo, 12 de Outubro, às 16h, no Centro Paroquial (cave), 
haverá um encontro para aqueles que queiram fazer a caminhada sinodal em 
grupo  e que ainda não pertençam a nenhum grupo. 
Há dois pequenos grupos, com os mesmo destinatários, que reuniram já na pas-
sada 5ª feira, um às 16h e outro às 21.30h., e voltarão a reunir-se na primeira 5ª 
feira de Novembro (dia 6). 
 

Caminho Sinodal em Nossa Senhora das Dores 
 

No próximo Domingo, dia 12 de Outubro, por volta das 11.30h (logo a seguir à 
missa das 10.30h) iremos realizar um breve encontro (20 a 30 minutos) de apre-
sentação da dinâmica diocesana e paroquial de preparação do Sínodo que 
abraça e impregna toda a programação pastoral deste ano. 
 

Trata-se de repetir de forma muito sumária o que que fizemos na paróquia no 
passado dia 21 de Setembro. 
E vamos aproveitar para combinar alguns encontros com aqueles que ainda 
não pertençam a nenhum grupo já constituído e que queiram reflectir e parti-
lhar a preparação que a Diocese nos propõe. 
 

 

NOITE DE ORAÇÃO 
 

DOMINGO, 12 DE OUTUBRO, DAS 21.30H ÁS 22.30H 
 

Um dos eixos fundamentais (o primeiro!) na preparação do Sínodo é a oração! 
 

Cada um de nós é convidado a rezar todos os dias por esta intenção.  
Andar sempre com a oração oficial do Sínodo pode ajudar... 
 

Nas nossas celebrações dominicais vamos ter regularmente, na Oração Univer-
sal dos Fiéis, uma intenção pelo Sínodo. 
 

Na Adoração do Santíssimo que acontece sempre na 1ª Quinta-feira de cada 
mês, rezaremos sempre a oração oficial do Sínodo. 
 

Mas vamos também este ano iniciar uma proposta de oração comunitária que 
já tinha sido formulada o ano passado na sequência das Assembleias Paroquiais 
que realizámos. 
 

Vamos realizar no dia 12 de cada mês uma Noite de Oração. 


